
NOME DA DISCIPLINA: 

Ética l 
 
Disciplina de natureza Teórico-prática de níveis Doutorado e Mestrado Acadêmico, com 
carga horária de 60 horas em sala de aula e 04 créditos. 

 
 
Categoria:  Obrigatória 

 

 
Número de vagas: No mínimo 5 e no máximo 25 vagas 
 
Alunos externos: [ x ] sim [  ] não - Alunos de outros Programas de SS 
 
Estágio em docência e quantas vagas: [ x ] sim [  ] não - Ser aluno de doutorado com 
qualquer tipo de bolsa. 
  

Data de início: 09/08/2024 
  

Data de término: 08/11/2024 
 
Essa disciplina está vinculada a outro Programa? Qual(is)? Até 05 vagas para o 
programa de saúde pública da ENSP/FIOCRUZ. 
 
  

Pré-requisitos   

Nome Código   

Nenhum item vinculado.    

 
 

 

 

  

Professores   

Nome Atuação   

Pablo Dias Responsável  

 

 

 

 

  

Horários   

Dia Local Início Fim   

Quarta-feira ENSP(sala a confirmar) 8H 12H 

 

 

 

 

  

  

javascript:null
javascript:null
http://www.sigass.fiocruz.br/pub/programa/disciplina/espelho.do?codDados=13073&codTurma=35536&codP=106&espelhoPub=1


 
Ementa  

A disciplina pretende oferecer, de forma propedêutica, um panorama de questões, ideias 

e problemas concernentes ao campo da ética a partir de uma abordagem filosófica e com 

base em um elenco de ferramentas conceituais. Neste sentido, compreende também 

discussões acerca de diferentes autores e perspectivas teóricas com o objetivo de 

estimular uma reflexão crítica sobre essas mesmas diferenças e teorias. A disciplina foi 

concebia para ser realizada ao longo de 15 encontros de 04 horas cada um baseados nos 

seguintes eixos temáticos: i) A ética enquanto um campo da reflexão filosófica; ii) O 

problema da justificação dos juízos morais; iii) Desenvolvimento e moralidade; iv) 

Aristóteles e a ética das virtudes ; v) Kant e o imperativo categórico; vi) John Start Mill e o 

utilitarismo; vii) Habermas e a ética do discurso; viii) Teorias da justiça: John Rawls, 

Amartya Sen, Martha Nussbaum e Axel Honneth; ix) A perspectiva dos funcionamentos.  
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